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Resumo
Este artigo investiga como se dá um 
processo de contágio imaginário. 
A pergunta que motiva este artigo 
é: de que forma os conteúdos do 
Imaginário Cultural emergem na 
consciência e afetam indivíduos? Es-
colheu-se o fenômeno das aparições 
e devoções marianas (Guadalupe, 
Nossa Senhora Aparecida e Fátima) 
como objeto de análise. A hipótese 
discutida é que há um Contágio 
Imaginário, ou seja, os indivíduos 
estabelecem e reafirmam uma co-
municação pelos afetos, emoções e 
pelo poder de união do símbolo de 
Maria. O método de investigação 
consistiu em um levantamento de 
dados quantitativos e qualitativos. 
Os dados quantitativos foram basea-
dos nos sites oficiais das santas e na 
ferramenta Google Trends; os qua-
litativos, provindos de pesquisa in 
loco no Santuário Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida. O artigo propõe 
uma discussão a partir de Morin, da 
teoria de Jung, de Gebauer e Wulf. 

Palavras-chave:  Contágio Imaginário. 
Devoções Marianas. Grande Mãe. Ima-
ginário Cultural. Inconsciente Coletivo.

Artigo

Abstract
 This article investigates how an ima-
ginary contagion process occurs. The 
question that motivates this article 
is: in what way do the contents of the 
Cultural Imaginary emerge in cons-
ciousness and affect individuals? The 
phenomenon of Marian apparitions 
and devotions (Guadalupe, Nossa 
Senhora Aparecida and Fátima) was 
chosen as the object of analysis. The 
hypothesis discussed is that there 
is an Imaginary Contagion, that is, 
individuals establish and reaffirm a 
communication for the affections, 
emotions and for the union power 
of the symbol of Mary. The method 
of investigation consisted in a survey 
of quantitative and qualitative data. 
Quantitative based on the official 
santas sites and the Google Trends 
tool. Qualitatives coming from on-
-site research in the National Shrine 
of Our Lady of Aparecida. The article 
proposes a discussion from Morin, 
from Jung’s theory of Gebauer and 
Wulf.

Keywords: Imaginary Contagion.  De-
votions of Mary. Great Mother. Cultural 
Imaginary. Collective Unconscious.

Resumen 
Este artículo investiga cómo ocurre 
un proceso de contagio imaginario. 
La pregunta que motiva este artículo 
es: ¿cómo emergen los contenidos 
del Cultural Imaginary en la con-
ciencia y afectan a los individuos? 
El fenómeno de las apariciones y 
devociones marianas (Guadalupe, 
Nossa Senhora Aparecida y Fátima) 
fue elegido como objeto de análisis. 
La hipótesis discutida es que existe 
un contagio imaginario, es decir, los 
individuos establecen y reafirman 
la comunicación a través del afecto, 
las emociones y el poder de unión 
del símbolo de María. El método de 
investigación consistió en una en-
cuesta de datos cuantitativos y cua-
litativos. Datos cuantitativos basados ​​
en los sitios web oficiales de santas y 
la herramienta Google Trends. Datos 
cualitativos de la investigación in situ 
en el Santuario Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida. El artículo propo-
ne una discusión basada en Morin, la 
teoría de Jung, Gebauer y Wulf.

Palabras-clave: Contagio imaginario. 
Devociones marianas. Gran Madre, Cul-
tural Imaginario. Inconsciente colectivo.
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Introdução
O trabalho de Rosa (2017) sobre a 

ressonância do Imaginário Cultural nas 
devoções marianas é o ponto de partida 
deste artigo. A autora, ao longo do tra-
balho, estuda sobre três hierofanias, ou 
seja, aparições divinas de Maria: Gua-
dalupe, Aparecida e Fátima. As três apa-
rições ocorreram com cerca de 200 anos 
de intervalo entre elas, sendo a primeira 
em 1531; a segunda em 1717; e a terceira 
em 1917. Além disso, elas ocorreram em 
lugares diferentes: México, Brasil e Por-
tugal. 

Para este trabalho, Imaginário Cultural 
é a ambiência dos seres da cultura. É uma 
ambiência autorreprodutora e autônoma da 
racionalidade humana. Nela estão as ener-
gias primordiais que eclodem como deu-
ses, mitos, símbolos, narrativas, crenças, 
ideologias humanas. Aproximando alguns 
termos: Morin (1992) denomina esta am-
biência de Noosfera; e, Jung (2011b), de 
Inconsciente Coletivo. 

Tão significativas foram as aparições 
que elas ainda reverberam durante quase 
três séculos após o fenômeno. No caso da 
aparição de Aparecida, Rosa (2017) afirma 
que sua adoração cresce a cada dia. O nú-
mero de visitantes no Santuário de Apare-
cida, em Aparecida, Brasil, é considerável: 

a autora afirma que cerca de duzentos mil 
visitantes por final de semana passam pela 
cidade, que abrigaria o maior templo dedi-
cado a Maria no mundo.1 

Tamanho foi o crescimento que:

Não espanta verificar que, com a ex-
pansão do número de fiéis, e talvez por 
causa deles, os aparatos mediáticos de-
sempenham importante papel: de pro-
priedade do templo há um canal de in-
ternet, no endereço <www.a12.com>, 
que veicula notícias da Igreja católica 
no Brasil e no mundo; uma emissora 
de rádio, a Rádio Aparecida;2 e uma 
emissora de TV, a TV Aparecida, que, 
segundo seu canal oficial está disponí-
vel para todas as antenas parabólicas 
digitais e analógicas do país.3 Os ca-
nais mencionados acima transmitem 
ao vivo, diariamente, algumas cele-
brações ocorridas no templo. (ROSA, 
2017, p. 91). 

Para ilustrar, a Figura 1 demonstra a co-
moção gerada pela imagem de Aparecida. 
Ela foi registrada de cima do Santuário de 
Aparecida a fim de abranger a quantidade 
de visitantes para a missa do dia 12 de outu-
bro, dia de Nossa Senhora Aparecida para 
os católicos.  

1 Material dirigido aos jornalistas que visitam o local e evidenciam o registro de 14 de novembro de 2010, quando mais de 245 mil visitantes 
passaram pelo espaço em um só dia. Cf. PRESSKIT IMPRENSA SANTUÁRIO NACIONAL (2015). 
2 A Rádio Aparecida, segundo seu site oficial, pode ser sintonizada através de ondas curtas e tropicais, AM e FM (90,9 FM). Oferece progra-
mação exclusiva em cada um dos canais disponíveis. Mais informações podem ser conferidas em: <http://www.a12.com/radio >. Acesso 
em: 10 maio 2014.
3 Segundo o site oficial da TV Aparecida, em canal aberto, a emissora opera em 21 estados, no Distrito Federal, 19 capitais e 257 municípios, 
além de TVs por assinatura. Mais detalhes em: <http://www.a12.com/tv>. Acesso em: 10 maio 2014. 
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Figura 1 – Missa no Santuário de Nossa Senhora Aparecida. Fonte: Portal-Ig (2011).

Diante dos fatos apontados acima, che-
gamos à conclusão de que as grandes pe-
regrinações podem ser motivadas, muitas 
vezes, pela excessiva reverberação de con-
teúdos do Imaginário Cultural de formas 
totalmente diferentes: alavancadas por im-
périos de comunicação (como no caso do 
Brasil), ou na valorização do culto a Maria 
e ao seu singular significado entre os deuses 
(como em Portugal). 

Por isso, também, este artigo pretende 
fazer uma abordagem a partir do paradig-
ma do Método da Complexidade de Edgar 
Morin, da teoria da Psicologia Analítica de 
Carl Gustav Jung e da Mimese de Günther 
Gebauer e Christoph Wulf, cujos aportes 
contribuem para uma análise dentro dos 
estudos da mídia e do imaginário. 

A pergunta que motiva este artigo é: de 
que forma os conteúdos do Imaginário Cul-

tural emergem na consciência humana e afe-
tam cada vez mais indivíduos, ou seja, como é 
transmitida a efervescência supracitada?

Como visto, escolheu-se como objeto de 
análise o fenômeno das devoções marianas, 
pois é um fenômeno cultural, proveniente 
do Imaginário Cultural e que ao longo dos 
anos vem aumentando o número de adep-
tos que se envolvem com a crença católica 
mariana (ROSA, 2017). 

A hipótese discutida é que há um Con-
tágio Imaginário, ou seja, os indivíduos es-
tabelecem e reafirmam uma comunicação 
pelos afetos, emoções e pelo poder de união 
do símbolo de Maria. Portanto, há um mo-
vimento intrapessoal (de alma) e um movi-
mento interpessoal, enraizado na cultura, 
que faz com que os conteúdos do Imaginá-
rio Cultural contaminem uma sociedade, 
um grupo etc.
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O método de investigação do artigo con-
sistiu em levantamento de dados quantita-
tivos e qualitativos. Os quantitativos são 
baseados em Rosa (2017) e na ferramenta 
Google Trends,4 que produz dados de rele-
vância e recorrência de termos pesquisados 
no portal Google; os qualitativos resultam 
de pesquisa in loco no Santuário Nacional 
de Nossa Senhora Aparecida (Brasil), em 
datas das cerimônias religiosas.

Sobre o Fenômeno Mariano
As três hierofanias, isto é, aparições di-

vinas de Maria, são de extrema importân-
cia para este trabalho, pois foi a partir delas 
que se iniciou todo o processo cultural das 
devoções marianas (rituais, crenças, ima-
gens etc.). Portanto, é necessário descrever 
sobre as aparições que as motivaram. 

Das três aparições, Rosa (2017) apon-
ta que a primeira ocorreu no México, em 
1531. De acordo com a versão católica, 
Maria foi vista por um índio denominado 
Juan Diego, em uma colina de Tepeyac. A 
versão afirma que esse homem ouviu uma 
melodia suave, cuja origem era “uma nu-
vem branca e sobre ela uma senhora que 
resplandecia de luz” (ROSA, 2017, p. 35).

Surpreso, ouviu-a chamá-lo pelo 
nome e dizer-lhe que era a verdadei-
ra mãe de Deus. Incumbiu o índio de 
dizer ao bispo do lugar, dom Juan de 
Zumárraga, que construísse naquele 
local um templo para sua veneração. 
Como era de esperar, o bispo não deu 
crédito à história. De volta para casa, 

4 Cf. Google Trends (2018). 
5 Cf. Nossa Senhora das Americas (2010).

onde seu tio estava gravemente enfer-
mo, Juan Diego viu nova aparição da 
Virgem, que lhe garantiu a cura de seu 
tio. Seguindo instruções da misteriosa 
senhora, Dieguito foi ao bosque colher 
flores, embrulhou-as em seu poncho 
e levou-as à presença do bispo. Era 
inverno, e qual não foi sua surpresa 
quando o índio, abrindo seu manto, 
derrama a seus pés flores frescas e per-
fumadas. Embaixo das flores, bordada 
no manto do índio, aparece a figura 
da Virgem de Guadalupe: tez mo-
rena, olhos claros e muito límpidos, 
vestida como as mulheres da Palesti-
na. Emocionado, dom Zumárraga cai 
de joelhos diante daquela aparição e, 
humildemente, acredita no índio. Do 
México sua devoção foi levada a vários 
países da Europa e de toda a América 
Latina. Hoje Nossa Senhora de Gua-
dalupe é também a padroeira da Amé-
rica Latina.5 

Já na aparição brasileira, em 1717, a 
crença católica discorre que três pescado-
res, chamados João Alves, Domingos Gar-
cia e Felipe Pedroso, foram designados a 
pescar em homenagem à comitiva do conde 
de Assumar, que na época estava de passa-
gem pelo local. Os três homens, no Rio Pa-
raíba do Sul, após tentativas fracassadas de 
pescar qualquer peixe com a rede, lançaram 
a rede mais algumas vezes e, então, pesca-
ram o corpo e a cabeça de uma estátua, que 
foi denominada de Nossa Senhora da Con-
ceição Aparecida. Atualmente, de acordo 
com o Santuário Nacional de Aparecida, 
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para os católicos, Nossa Senhora Aparecida 
é considerada rainha e padroeira do Brasil, 
por decreto do Papa Pio XI. Sua data come-
morativa é dia 12 de outubro.6

E, por fim, a crença católica portuguesa 
conta que Nossa Senhora de Fátima apare-
ceu para três crianças (Francisco, Jacinta e 
Lúcia), enquanto pastoreavam, em 1918, e 
pediu-lhes algumas coisas. Uma delas era a 
meditação do terço pelo fim das guerras. A 
crença afirma que a aparição se iniciou como 
um raio cortando o céu e surgiu uma senho-
ra trajando branco, irradiando luz branca. 
Após essa primeira aparição, há relatos de 
ocorrência de outras, em que Fátima apare-
cia pedindo o mesmo objetivo de rezar pelo 
fim das guerras. Ela, portanto, foi considera-
da uma salvadora da humanidade.

Rosa (2017), seguindo uma análise da 
mitologia, da cultura e da psicologia analí-
tica, aponta que o símbolo de Maria surge 
não à toa, e que este símbolo emerge para 
dar sentido à vivência dos indivíduos em 
determinadas épocas, por vezes controver-
sas e dificultosas. 

Dessa forma, Rosa (2017) aponta que 
no México, anteriormente à aparição de 
Guadalupe, o país sofreu grandes dificul-
dades com as invasões da Espanha cristã. 
Ou seja, os nativos tiveram que lidar com 
a invasão de um Deus cristão, rifles, táti-
cas de guerras. Assim, a autora afirma que 
Guadalupe é também um símbolo de re-
sistência da cultura nativa pagã, visto que 
a imagem da santa ainda preserva muitos 
aspectos da antiga crença nativa. 

Já o Brasil, na ocasião da aparição, o 
país vivia o ápice da imigração portuguesa, 
e com isso, ponto alto da escravidão no país. 

Aparecida surge como uma imagem 
enegrecida, muito provavelmente pelo 
tempo que permaneceu no fundo das 
águas caudalosas do Paraíba do Sul. 
Um dos primeiros e principais mila-
gres atribuídos à Virgem de Apareci-
da é a do escravo Zacarias, que, como 
último pedido ao feitor, quis visitar 
Aparecida. Lá chegando, frente à ima-
gem, as correntes que prendiam seus 
braços se partiram. Essas correntes, 
segundo contam relatos e quadros dis-
poníveis na própria Basílica de Apare-
cida, estão disponíveis para visitação 
no museu localizado na Torre Brasília, 
no Santuário Nacional de Aparecida. 
(ROSA, 2017, p. 42). 

A autora ainda aponta que no caso de 
Portugal, o pedido de Fátima estava rela-
cionado com a revolução bolchevique, a Se-
gunda Guerra Mundial e a ideologia mar-
xista. Ou seja, na época em que a Europa se 
sentia órfã diante da morte e da destruição, 
surge uma mãe salvadora.

Google Trends – Relevância e 
Recorrência dos Símbolos Marianos

De acordo com Seifter et al. (2010), 
atualmente, a internet pode ser uma fer-
ramenta poderosa na prospecção de dados 
para o descobrimento de epidemias. Os au-
tores analisam especificamente doenças de 
cunho biológico, porém a metodologia uti-
lizada por eles pode ser aplicável a fenôme-
nos de outras áreas do conhecimento que 
almejam informações do comportamento 
humano.

6 Cf. AcademiaMarial (2018). 



124	 Contágio Imaginário: comoções da Grande... • Leonardo S. A. Torres • Flávia G. Rosa

São Paulo, v. 4, n. 7, jan./jun. 2020

Os autores apontam que, na sociedade 
contemporânea, muitos indivíduos utilizam 
demasiadamente mecanismos de pesquisa 
para procurar palavras-chave de seus inte-
resses. Assim, o grande número de pesqui-
sas realizadas por meio de sites populares 
cria dados que revelam tendências e que po-
dem ser analisados ao longo do tempo para 
identificar se essas tendências são recorren-
tes, quando iniciam e cessam. No caso dos 
autores, eles discorrem especificamente so-
bre os surtos de doenças biológicas, porém, 
nada impede que se utilize o mesmo meca-
nismo para identificar “surtos psicológicos 
ou imaginários coletivos”, ou melhor, em 
sentido amplo, comoções coletivas.

A ferramenta em questão é o Google 
Trends,7 recurso que permite aos usuá-
rios representar em gráficos a frequência 
e intensidade das buscas por um termo no 
site do Google. Pode-se utilizar uma se-
quência de termos múltiplos ou até uma 
frase. 

Seifter et al. (2010) relacionam a Doen-
ça de Lyme, uma doença transmitida pela 
picada de um carrapato, com as pesquisas 
do Google de seus sintomas. No Gráfico 1, 
os autores demonstram como é um proces-
so de surto da doença, no período de 1 ano. 
Assim como qualquer outra epidemia, ela 
inicia-se com poucos indivíduos, se espalha 
e cessa após um período. 

7 Cf. Google Trends (2018).

Gráfico 1 – Gráfico de Epidemia Durante 1 ano. Fonte: Seifter et al. (2010).
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Os autores, então, inseriram no Google 
Trends os sintomas da Doença de Lyme, 
como “tosse”, “mordida de carrapato” e o 
próprio termo “Doença de Lyme”, e esco-
lheram um período de 5 anos. No Gráfico 
2, pode-se conferir o termo “Doença de 
Lyme” em azul; “mordida de carrapato” 
em laranja; e “tosse” em vermelho; o índice 
de volume de pesquisa refere-se ao número 
de pesquisas para esses termos em relação 
ao número total de pesquisas realizadas no 
Google ao longo do tempo. 

Portanto, comparado ao gráfico aci-
ma, os autores descobriram que os surtos 
da doença correspondem à intensidade e à 

relevância de pesquisas do Google, espe-
cificamente nos verões norte-americanos. 
Sabendo disso, pode-se averiguar uma re-
corrência do surto da Doença de Lyme ao 
longo de 5 anos (período máximo de pes-
quisa do Google Trends na época). Porém, 
o termo “tosse” apresentou também uma 
alta nos invernos, o que se explica devido a 
outro surto, o da gripe. 

Vale, para este trabalho, entender prin-
cipalmente o processo dos surtos que os 
autores apontam. Ou seja, assim como su-
pracitado, os surtos possuem um início, um 
ápice/efervescência e um fim/esfriamento, 
reiniciando ou não posteriormente.

Gráfico 2 – Gráfico de Epidemia Durante 5 anos. Fonte: Seifter et al (2010).

O Google Trends também foi utilizado 
para identificar se há uma comoção cole-
tiva das devoções marianas ao longo dos 
anos. Atualmente, a ferramenta permi-
te uma pesquisa desde o ano de 2004 até 
2018. Utilizaram-se três termos julgados 

principais e específicos para a identifi-
cação de uma comoção coletiva: “Nossa 
Senhora de Fátima”, em azul; “Nossa Se-
nhora Conceição Aparecida”, em verme-
lho; “Nossa Senhora de Guadalupe”, em 
amarelo.
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Figura 2 – Google Trends Recorrência. Fonte: Google Trends (2018). 

O resultado é semelhante ao caso de 
Seifter et al. (2010): o Google Trends 
revelou uma comoção coletiva que pos-
sui repetidos início, esfriamento e ápice/
efervescência ao longo de 14 anos. As co-
moções coletivas acontecem nos meses de 

maio, outubro e dezembro, dias de suas 
aparições. Elas ocorreram em variados 
locais do globo, como em todo o con-
tinente americano, da Oceania; grande 
parte da Europa; e partes da África, da 
Ásia (Figura 3).

Figura 3 – Google Trends Localidade. Fonte: Google Trends (2018).
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Interessante observar que, apesar de 
Guadalupe, Aparecida e Fátima terem da-
tas específicas de aparição, nesses meses a 
comoção coletiva acontece para as três, ou 
seja, mesmo que seja dia de Aparecida, há 
uma comoção coletiva para Guadalupe e 
Fátima também, em maior ou menor in-
tensidade. E, por fim, o gráfico ainda revela 
um aumento da comoção coletiva nos últi-
mos anos. 

Este fenômeno da comoção coletiva, 
neste trabalho, será denominado de Con-
tágio Imaginário (ou Psíquico).8 Pode-se 
considerar que ele teve início com as apa-
rições e é recorrente de tempos em tempos, 
tendo o seu ápice, por exemplo, no dia em 
que ocorreu cada aparição, em que se rea-
lizam cerimônias religiosas, festas etc., 
cessando ou “esfriando” logo após o ápice. 
Dessa forma, é necessário agora discutir o 
fenômeno do Contágio Imaginário aqui 
observado. 

Contágio Imaginário
Jung (2012), nas palestras de Eranos, em 

1940, foi um dos pioneiros a trazer a proble-
mática da emergência das imagens maria-
nas na Igreja Católica. O autor aponta que 
Maria, apesar de não participar da trindade 
cristã (Pai, Filho e Espírito Santo), emerge 
contemporaneamente do Inconsciente Co-
letivo com grande força. O autor, portanto, 
já sugere que haveria esta emergência da fi-
gura de Maria na sociedade contemporânea. 
Jung (2012) acertou na sua sugestão. 

É interessante perceber que as aparições 
e a devoção à Maria não partem da institui-
ção Igreja para seus discípulos, mas o con-
trário. Esse é um leve indício de que Maria 
emerge naturalmente (compensatoriamen-
te) do Imaginário Cultural e não há aí qual-
quer imposição dogmática da instituição 
Igreja. Só atualmente ela começa a ser re-
conhecida pela Igreja e tomar o seu lugar. 
Exemplos disso são apontados por Rosa 
(2017), como a visita do Papa ao Brasil em 
comemoração aos 300 anos da aparição de 
Aparecida e aos 100 anos de Fátima. 

Dessa forma, o que está no cerne do fe-
nômeno das imagens e aparições marianas 
é produto cultural, proveniente do Imagi-
nário Cultural. A força arcaica menciona-
da por Jung (2012) e reafirmada por Rosa 
(2017) é uma força de imagem primordial 
(arquétipo):9 a da Grande Mãe. 

Embora os templos dedicados à Virgem 
Maria nos diferentes continentes estejam 
investidos das características culturais 
locais, em que aspectos como geografia, 
história da civilização local, entre outros 
pontos, “moldam” o culto, nossos estu-
dos mostram que a matriz que impulsio-
na a crença nas aparições é a mesma: a so-
brevivência dos cultos pagãos à Grande 
Mãe. (ROSA, 2017, p. 53). 

Rosa (2017), na pesquisa in loco, dis-
corre sobre a emergência dessa imagem 
primordial, presente em cultos pagãos da 
Grande Mãe, bem como nos templos de 

8 Esse fenômeno já foi estudado em outro artigo. Cf. CONTRERA; TORRES, 2017. 
9 “Os arquétipos são de certa forma os fundamentos da psique consciente ocultos na profundidade ou, usando outra comparação, suas 
raízes afundadas não só na terra, em sentido estrito, mas no mundo em geral. Os arquétipos são sistemas de prontidão que são ao mesmo 
tempo imagens e emoções” (JUNG, 2011c, p. 40). 
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devoção marianos. Seguindo este pensa-
mento, pode-se sugerir também que as 
próprias aparições foram uma emergência 
do arquétipo. 

Vemos que este arquétipo emerge com 
muita força, e a busca por essa energia, 
por essa ânsia de estar no templo, em 
meio a tantas pessoas, pode representar 
o retorno ao útero. Os próprios templos 
apresentam, na simbologia de suas pa-
redes, pisos e construção, uma quanti-
dade de elementos que reafirmam essa 
questão. (ROSA, 2017, p. 53).

Essa ideia responde por que as três san-
tas têm relevância e intensidade nas buscas 
do Google em cada data comemorativa de 
Maria. Como o arquétipo é o mesmo, ele 
emerge próximo às datas das aparições, e os 
símbolos são relembrados, seja de Guada-
lupe, de Aparecida ou de Fátima.

Esse excerto sobre o que se passa nos 
templos quando indivíduos estão em meio 
à efervescência do arquétipo da Grande 
Mãe e, como visto, no ápice do Contá-
gio Imaginário, revela um arrebatamento 
emocional dos participantes do ritual. Esse 
arrebatamento, Neumann (2006) deno-
mina de “Comoção Biopsíquica”, ou seja, 
um estado alterado de consciência que cria 
uma dinâmica que envolve pulsões, instin-
tos, afetividades e paixões dos participan-
tes, envolvendo suas dimensões biológi-
ca (o corpo) e psicológica (mente e alma). 
“Quando o conteúdo atuante do incons-
ciente é reconhecido, impõe-se à consciên-
cia, assumindo a forma simbólica de uma 

imagem” (NEUMANN, 2006, p. 20). Isto 
é, a emergência de conteúdos do Imaginá-
rio Cultural à consciência se dá por meio 
dos símbolos, como Guadalupe, Aparecida 
e Fátima.10 

Em síntese, Neumann (2006) explica bre-
vemente como um arquétipo emerge à cons-
ciência humana, trazendo sua carga emocio-
nal de pathos e afetos diante do símbolo. 

Porém, há nesse mesmo fenômeno ou-
tra dimensão da comoção não explicitada 
pelo autor supracitado: a dimensão coletiva 
do fenômeno, ou seja, a dimensão grupal.11 
Miklos (2012) aponta que os símbolos não 
somente criam uma relação entre o ar-
quétipo (divino) e um indivíduo (como-
ção biopsíquica), mas, especialmente, eles 
criam uma relação entre os indivíduos em 
si. Essa relação o autor denomina de religa-
re ou de vínculo. Essa ligação entre huma-
nos pelo Imaginário Cultural foi responsá-
vel, por exemplo, por uni-los e promover 
um sentimento de pertença de grupo, como 
o das devoções marianas, mas também os 
diferenciou e os separou, gerando guerras e 
movimentos, como o nazismo e a Segunda 
Guerra Mundial. Portanto, o religare, em 
poucas palavras, é uma afecção (de união 
ou repulsão) mútua entre seres humanos. 

O Contágio Imaginário é o processo 
pelo qual os conteúdos arquetípicos criam, 
reafirmam e transitam a/na ligação entre 
seres humanos (religare, vínculo etc.). É 
um processo de afecção, em que um indi-
víduo afeta e é afetado por outro, o qual 
também afeta e é afetado por outrem. Nessa 
dinâmica de afecção, cria-se um grupo de 
pertença. Estes grupos possuem números 

10 Conceitualmente, podem-se aproximar as expressões “Inconsciente Coletivo” e “Imaginário Cultural”. 
11 Evitou-se utilizar a palavra “social”, pois pode haver uma confusão de entendimento que atribui o fenômeno da Comoção Coletiva a um 
fenômeno social, já que esse fenômeno é cultural. 
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de adeptos variáveis e duração variável.12 O 
processo é pautado pelas emoções e, como 
supracitado, provém do Imaginário Cul-
tural. Em outro estudo, este processo foi 
decupado e analisado a partir de diversos 
exemplos, porém, no outro estudo, ele foi 
denominado de Contágio Psíquico.13

Lançando o olhar em rituais arcaicos, 
pode-se entender que a criação dos vín-
culos entre indivíduos está presente nos 
rituais iniciatórios, que desenvolvem o sen-
timento de pertença nos indivíduos, por 
meio da emergência de um arquétipo/ins-
tinto, seja nos rituais que envolvem música, 
dança, pinturas até os de sobrevivência ao 
perigo, à enfermidade etc. Porém, quando 
já iniciado, o ritual serve para reafirmar os 
vínculos entre indivíduos, “constituindo 
uma memória comum, estabelecendo um 
imaginário” (CONTRERA, 2005, p. 116). 
Nessa dinâmica, em suma, tanto na criação 
dos vínculos quanto na reafirmação deles, 
há compartilhamento desses conteúdos ar-
quetípicos/instintivos entre os indivíduos 
de um grupo, de maneira, que um indiví-
duo pode acender as emoções da imagem 
primordial em outrem. Daí, dá-se o Contá-
gio Imaginário (ou Psíquico). Porém, como 
é possível que um indivíduo acenda uma 
emoção em outrem?

Mimese e Empatia
A dúvida que prossegue neste traba-

lho também foi de Jung (2011b), quando 
ele mesmo discorreu sobre o fenômeno do 
“contágio mental” e da sugestionabilida-
de humana perante os seus semelhantes. 

Pode-se considerar que o “contágio men-
tal” de Jung (2011b) seja um sinônimo do 
Contágio Imaginário aqui discutido. Para o 
autor, o ser humano possui uma capacidade 
ímpar de imitação de outros seres humanos. 

A psicologia social não pode prescin-
dir da imitação, pois sem ela seriam 
simplesmente impossíveis as organi-
zações de massa, o Estado e a ordem 
social. A base da ordem social não é a 
lei, mas a imitação, este último conceito 
abarcando também a sugestionabili-
dade, a sugestão e o contágio mental. 
Podemos constatar diariamente como 
se usa e abusa do mecanismo da imita-
ção, com o intuito de chegar-se a uma 
diferenciação pessoal: macaqueia-se al-
guma personalidade eminente, alguma 
característica ou atividade marcantes, 
obtendo-se assim uma diferenciação 
externa, relativa ao ambiente circun-
dante. Poder-se-ia dizer que então, 
como que por castigo, intensifica-se a 
semelhança com o espírito do ambien-
te, a ponto de chegar-se a uma identi-
ficação compulsiva inconsciente com o 
mesmo.  (JUNG, 2011b, p. 43-44). 

Essa capacidade de imitar um semelhan-
te visando a uma ação coletiva é um processo 
comum e central na constituição e no desen-
volvimento de uma sociedade, de um grupo 
etc., segundo Gebauer e Wulf (2004). 

Gebauer e Wulf (2004) denominam este 
fenômeno de Mimese. Ressalva-se que a 
mimese não se dá somente por mera imita-
ção cênica, mas por um “agir em conjunto” 

12 Mackay (2002) aponta diversos exemplos sobre o fenômeno.
13 Cf. CONTRERA; TORRES, 2017. 
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genuíno, ou seja, em uma dinâmica de retroa-
ção14 do modus operandi social, enraizado na 
cultura. Essa retroação garante a adaptação, 
a sobrevivência e o fortalecimento de um in-
divíduo em um sistema e do próprio sistema 
(como uma sociedade, um grupo etc.). 

A capacidade mimética do ser humano 
se dá por uma relação sensitiva – a capaci-
dade do ser humano de importar o mundo 
exterior para dentro de si, processá-lo e agir 
de volta sobre ele. Este processo, de acordo 
com os autores, possui um baixo grau de 
processo cognitivo, portanto, a mimese está 
aquém da racionalidade.

Por isso, Jung (2011b) sugere o alto grau 
de sugestionabilidade dos indivíduos, o 
que leva ao “contágio mental” ou o que Ge-
bauer e Wulf (2004) denominam de “con-
taminação mágica”, ou então o que aqui se 
intitula “Contágio Imaginário”, como vis-
to: a identificação e afecção de um indiví-
duo com a própria Sombra e a Sombra dos 
outros (Inconsciente Pessoal e Coletivo ou 
Imaginário Cultural). Daí, seguindo o pen-
samento junguiano, a consequência seria 
um Woodstock, uma Guerra Mundial, ou 
então Aparições Marianas. 

Usaram-se esses exemplos, pois para 
Jung (2011b) e para Gebauer e Wulf (2004), 
esse fenômeno é amoral. A teoria junguiana 
e as obras do autor sempre afirmaram que a 
alma é amoral. E “nos atos miméticos não 

há diferenciação nem entre verdadeiro e 
falso, nem entre bem e mal” (GEBAUER; 
WULF, 2004, p. 38). Talvez a mimese seja 
também uma ação da alma (coletiva).

Conclusão
Viver em grupo, compartilhar gostos e 

comportamentos são atos que auxiliam a 
definição de identidade de um grupo de in-
divíduos/ou sociedade. E esse também é um 
desejo da psique humana, que se ancora em 
elementos, conforme vimos acima, que pro-
movem a partilha de sensações e emoções 
para reafirmar a comunicação pelos afetos.

A Grande Mãe é um símbolo univer-
sal. Promover possibilidades de partilha de 
sensações, já que essa universalidade evoca 
emoções e união, certamente é um dos prin-
cipais fatores motivadores para que milha-
res de indivíduos se dirijam aos templos de 
Aparecida, Fátima e Guadalupe. São ma-
neiras de se ampararem neste forte arquéti-
po para se resguardar de uma crise simbólica 
cada vez mais evidente em dias atuais15.

Desta feita, momentos que promovam 
um contágio imaginário, como visto aci-
ma, tendem ao crescimento, para que haja 
um “re-conhecimento”, ou seja, um “re-
-fazimento” entre indivíduos por meio do 
simbólico. E isso promove um “agir em 
conjunto”, um contágio.

14 Para o significado deste termo, lembro o processo do turbilhão. Cada momento do turbilhão é, ao mesmo tempo, produto e produtor. Um 
processo recursivo é um processo onde os produtos e os efeitos são ao mesmo tempo causas e produtores do que os produz. Temos o exemplo 
do indivíduo, da espécie e da reprodução. Nós, indivíduos, somos os produtores de um processo de reprodução que é anterior a nós. Mas uma 
vez que somos produtos, nos tornamos os produtores do processo que vai continuar. Esta ideia é válida também sociologicamente. A sociedade 
é produzida pelas interações entre indivíduos, mas a sociedade, uma vez produzida, retroage sobre os indivíduos e os produz. Se não houvesse 
a sociedade e sua cultura, uma linguagem, um saber adquirido, não seríamos indivíduos humanos. Ou seja, os indivíduos produzem a socie-
dade que produz os indivíduos. Somos ao mesmo tempo produtos e produtores. A ideia recursiva é, pois, uma ideia em ruptura com a ideia 
linear de causa/efeito, de produto/produtor, de estrutura/superestrutura, já que tudo o que é produzido volta-se sobre o que produz num ciclo 
ele mesmo autoconstitutivo, auto-organizador e autoprodutor (MORIN, 2005, p. 74). 
15 Cf. CONTRERA, 2016. 
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Embora esse fenômeno pareça um 
tanto quanto contraditório, ele inclina a 
um movimento intrapessoal e interpes-
soal para dar sentido à vivência e à per-
petuação da espécie humana, e o religare 
encontra um cenário ideal para isso nos 
locais (das casas aos templos) ao redor da 
devoção mariana.

Gilbert Durand aponta o caminho: “o 
nosso tempo retomou a consciência da im-
portância das imagens simbólicas na vida 
mental [...]”, o que reforça a afirmação de 
que os conteúdos do Imaginário Cultural 
emergem na consciência humana e afetam 
cada vez mais indivíduos, constituindo um 
elemento de reconhecimento entre grupos. 
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